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EXMO. SR.  DR.  JUIZ DE DIREITO DA 3ª  VARA EMPRESARIAL DA 

DO FORO CENTRAL DA COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO 

 

 

 

Processo  nº  0024643-24 .2017 .8 . 19 .0001  

 
 

  A  ADMINISTRAÇÃO J UDICIAL  d a  r ecuper ação  j ud i c i a l  d a s  

empres as  ENGETÉCNICA SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES LTDA e  

CONSTRUTORA ZADAR LTDA ,  dev idamente  nomeada  por  e s te  douto 

Ju ízo ,  vem a  ínc l i t a  pre sença  de  V .Exa . ,  da r  cumprimento  aos  te rmos  do 

a r t i go  7 º ,  §2 º  da  Le i  n º  11 .101/2005 ,  apresentando a  re l ação  de  c redores 

anexa  (Doc .  nº  01 ) .  

 
 
 

ATIVIDADES DAS RECUPERANDAS 

 
 
 
 

 

1 .  Dando cumprimento ao  munu s  e s tabe lec ido  no  a r t i go  7 º ,  da  Le i  n º  

11 .101/2005 ,  a  equipe  ju r íd i ca  e  admin is t ra t iva  da  Admini s t ração  Jud ic ia l ,  

an te s  mesmo de  publ i cada  a  re lação de  credores  prev i s ta  no a r t i go 52 ,  §1º ,  

da  re fe r ida  Le i ,  in i c iou  o  receb imento  das  hab i l i t ações  e  d ive rgênc ia s  

admin i s t ra t iva s  que  lhe  foram encaminhadas  a té  o  te rmo f ina l  do  prazo  da  

Le i ,  bem como a tendeu  à  de te rminação  de  f l s .  2 .879 ,  i t em 2 ,  recebendo a s  

hab i l i t ações/dive rgênc i a s  tempest iva s  apresentadas  nes te s  autos ,  conforme  

ce r t idão  de  f l s .  2 .806/2 .807  (cons ide rando a  contagem do prazo  em d ias  

ú te i s ) ,  cu jos  c redores  recolhe ram as  cus ta s  pe r t inentes  ( f l s .  3 .185 ,  3 .198 ,  

3 .306 ,  3 .337  e  3 .569 )  ou  que  apresenta ram d i re tamente  à  Admin i s t ração 

Jud ic ia l .  

 

APRESENTAÇÃO DA RELAÇÃO DE CREDORES PREVISTA NO ARTIGO 
7º ,  §2 º  DA LEI  Nº  11 . 101/2005  
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2 .  Certo  é  que ,  com a  pro lação  da  dec i são  de  f l s .  2 .879 ,  i t em 2 ,  a  

Admin i s t ração  Jud ic i a l  in ic iou  d i l igênc ia s  junto  ao  r .  Car tór io  a  f im de  

re t i ra r  todas  a s  hab i l i tação/d ive rgênc i a s  apresentadas  nos  au tos  do 

processo ,  cu jos  c redores  de ram cumpr imento  aos  te rmos  da  dec i são  de  f l s .  

2 .879 ,  i tem 2 ,  de  modo a  v iab i l i za r/ag i l i za r  o  encer ramento  da  fase  

ve r i f ic ação  admin i s t ra t iva  re lação  de  c réd i tos .  

 
3 .  Acontece  que  os c redores  ind icados  na  ce r t idão  de  f l s .  

2 .806/2 .807  não  cumpr i ram os  te rmos  do  dec i sum de  f l s .  2 .879 ,  i t em 2 ,  no 

prazo  genér ico  de  05  (c inco)  d ia s 1,  t endo reco lh ido  a s  cus ta s  e  in formado a  

e s te  d .  Ju í zo  em da ta s  poste r iore s  e  a l ea tór ia s ,  o  que  vem obstando o 

desfecho  dos  t raba lhos  da  Admin i s t ração  Jud ic i a l  na  e laboração  da  re lação 

de  c redores  do a r t igo  7 º ,  §2 º ,  da  Le i  n º  11 .101/2005 .  

 
4 .  Tanto  que  no  in íc io  do  mês  de  junho ,  quando a  Admin i s t ração 

Jud ic ia l  e s tava  preste s  a  conc lu i r  seus  t raba lhos  com a  apresentação  da  

re l ação de  c redores a  pa r t i r  das  d ive rgênc i a s  que  lhe  foram ent regues ,  

sobreve io o a to int ima tór io  de  f l s .  3 .337 ,  de  09/06/2017 ,  pa ra  que  a  

Admin i s t ração  Jud ic i a l  re t i ra sse  no ca r tór io  a s  d ive rgênc ia s  das  empresas  

JCM Ni te ró i  Ref r ige ração Ltda  e  Pav ib loco Pre -Moldados em Concre to 

EIRELI .  O mesmo ocorreu ,  pos te r iormente ,  em 19/06/2017 ,  em re lação  à s  

empresas  Goiano  Agregados  Transpor te s  Ltda  e  Pedre i ra  V i la  Rea l  Ltda ;  e ,  

no úl t imo dia  28/06/2017 ,  em re lação  à  empresa  Dut  F i re  Equ ipamentos 

Contra  Incênd io  Ltda .  ( f l s .  3 .569 ,  3 .444  e  3 .402 ) .   

 
5 .  Diante  do  encaminhamento  des ta s  d ive rgênc ia s/habi l i ta ções ,  a  

Admin i s t ração  Jud ic i a l  f ic a  obstada  de  conc lu i r  a  fa se  admin i s t ra t iva  de  

ve r i f ic ação  de  c rédi tos .   

 
6 .  Ass im,  a  f im de  v i ab i l i za r  a  conc lusão  da  fa se  admin i s t ra t iva  de  

ve r i f ic ação  de  c rédi tos ,  com a  apresentação  da  re lação  de  c redores  do  

a r t i go  7 º ,  §2 º  da  Le i  n º  11 .101/2005 ,  en tende  a  Admin i s t ração  Jud ic ia l ,  

                                                           
1 Ar t .  218 .   O s a tos  proces sua i s  se r ão rea l iz ad os  nos  p razos  pre scr i to s  em l e i .  
§  3 o  I nex i s t ind o prece i to  l ega l  ou  pr azo d et erm inad o pe lo  j u iz ,  s er á  d e  5  (c inco)  d ia s  o  pr azo par a  a  
pr át i c a  de  a to  processua l  a  ca rgo d a  pa r t e .  
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s .m. j . ,  que  deve  se r  dado  por  ence r rado  o  prazo pa ra  o  cumpr imento  da  

dec i são  de  f l s .  2 .879 ,  i t em 2 ,  pa ra  que ,  a ss im,  se ja  dado  o dev ido 

prossegu imento  ao  fe i to .  

 
7 .  E es ta  med ida  se  jus t i f i c a  em razão  de  a s  empresas  l i s t adas  aba ixo 

(que  foram a r ro ladas  na  ce r t idão  de  f l s .  2 .806/2 .807)  a inda  não  te rem 

cumpr ido  os  te rmos  da  dec i são  de  f l s .  2 .879 ,  i tem 2 ,  va lendo aqu i  d ize r  que  

e s ta s  empresas  não te rão  pre ju ízo  quanto  à  busca  da  correção  dos  seus  

c réd i tos  na  re l ação de  c redores ,  j á  que  a s  mesmas  poderão  se  va le r  do 

procedimento  jud ic ia l  de  impugnação ,  prev i s to  no  a r t igo  8 º ,  Da  Le i  nº  

11 .101/2005 .   

 
a )  MANOSSO LOGISTICA E T RANSPORT ES LTDA-EPP  AM 

LOGISTICA E TRANSPORT E LT DA -  ME  
b )  CLIMA RIO 2004  COMÉR CIO E SERVIÇOS DE R EFRIGERAÇÃO 

LTDA  
c )  SECR ET  POINT TRANSPORT ES E ALUGUEIS DE 

EQUIPAMENTOS LTDA 
d )  GRÁFICA EDITODA MONT  LT DA 
e )  ADELMO SARMENTO R OCHA 
f )  DATAMAR C SERVIÇOS LT DA ME  
g )  NOVA BONI  DISTR IBUIDORA DE MAT ERIAL DE 

CONSTR UÇÃO LTDA  
h )  MANGBOR  COMÉR CIO DE BORRACHAS LTDA 
i )  UNI-MANG DISTRIBUIDORA DE BORRACHAS LTDA 
j )  HOUSE BOR  ART EFAT OS DE BORRACHA LT DA 
k )  MIL GERADOR ES LT DA 
l )  CENT ELHA EQUIPAMENTOS ELÉT RICOS 
m)  SANDYR  COMER CIAL ELETRICA LTDA MPA -  LOCAÇÃO DE 

EQUIPAMENTOS E CONSTR UÇÕES LT DA –  ME 
n )  MPA -  LOCAÇÃO DE EQUIPAMENT OS E CONSTR UÇÕES 

LTDA -  ME 
 

8 .  Destaque -se  que  fo i  confe r ido  tempo razoáve l  pa ra  que  t a i s  

c redores  cumpr i ssem a  de te rminação  de  f l s .  2 .879 ,  i tem 2 (da  qua l  foram 

dev idamente  in t imados ,  conforme  f l s .  3 .095/3 .163)  e ,  a ss im,  promovessem 

o  reco lh imento  das cus ta s  pe r t inentes  ou  ent regassem à  Admin i s t ração 

Jud ic ia l  a s  hab i l i t ações/dive rgênc i as  admini s t ra t iva s  que  foram 

indevidamente  apresentadas  nos  au tos  da  presente  Recuperação  Jud ic ia l ,  

quando dever iam ter  s ido  ent regues  d i re tamente  à  Admin i st ração  Jud ic ia l ,  

nos  te rmos  do  a r t i go 7 ª ,  §1 º  da  Le i  n º  11 .101/2005 .  
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9 .  Contudo,  en tende  a  Admini s t ração  Judic ia l ,  s .m. j . ,  que  não  há  

ma i s  como aguarda r  o  cumpr imento ,  por  pa r te  dos  c redores ,  do  re fe r ido 

d e c i s um ,  pa ra  que  não  ha ja  pre ju í zo ao  prossegu imento  da  presente  

Recuperação  Judic ia l .  

 
10 .  Reg i s t re - se  que  a  Admin i s t ração  Jud ic ia l  recebeu  e  ana l i sou ,  ao 

todo ,  159 (cento e  c inquenta  e  nove )  hab i l i t ações/dive rgênc ia s ,  

apresentadas  por  100  (cem)  c redores  ( inc lu indo-se  a í  os  c redores  ind icados 

à s  f l s .  3 .337 ,  3 .402  e  3 .569 ) ,  tendo ,  em re spe i to  ao pr inc íp io  do 

cont radi tór io  e  da  ampla  de fe sa ,  confe r ido  opor tun idade  pa ra  a s  

recuperandas  se  man i fe s ta rem a  re spe i to  e  apresenta r  os  eventua i s  

comprovantes  de  pagamento  dos  c réd i tos .  

 
11 .  Por  seu  tu rno ,  buscando confe r i r  ma ior  segurança  ju r íd ica  e  

t écn ica  ao exame  das  habi l i ta ções/d ivergênc i a s ,  a  Admini s t ração  Jud ic ia l  

a inda  contou  com sua  equ ipe  técn ica  contáb i l  pa ra  promover  a  a tua l i zação 

dos  c rédi tos  nos  casos  em que  houve  cont rovérs i a  ace rca  dos  c r i t é r ios  de  

apuração do  c réd i to  hab i l i t ando/d ive rg ido .   

 
12 .  Com base  nos  documentos  d i spon ib i l iz ados  pe los  c redores  e  

pe l a s  recuperandas  e  cons ide rando ,  a inda ,  a s  conc lusões  dos  l audos 

contábe i s  apresentados ,  a  Admin i s t ração  Jud ic ia l  p rocedeu  ao  de t ido  exame 

das  hab i l i t ações/d ive rgênc i a s ,  dec id indo-as ,  adminis t ra t ivamente ,  

conforme  a s  razões  que  entendeu apropr i adas  pa ra  cada  ca so ,  sempre  tendo 

como nor te  os  c r i té r ios  e s tabe lec idos  pe la  Le i  n º  11 .101/2005 .  

 
13 .  De acordo  com os  t raba lhos  rea l izados ,  ve r i f icou-se  que  o 

pass ivo  das  recuperandas  é  formado conforme  a  t abe la  aba ixo,  onde  se  

d i sc r imina  a  quant idade  de  c redores  e  o  va lor  do  pass ivo ,  conforme  a  

c l a sse  e  or igem do créd i to :  

 
Origem do Crédi to Classe Nº de  Credores  Valor  Tota l  

Enge técn ica  
I I I  169 R$  10 .095 .499 ,38 

IV 155 R$  5 .547 .383 ,05 
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Zadar 
I I I  260 R$  16 .761 .148 ,39 

IV 257 R$  9 .980 .913 ,75 

Consórc io  Onda Azu l  
I I I  60  R$  9 .078 .161 ,31 

IV 50 R$  950 .585 ,12 

Consórc io  Benge  
I I I  37  R$  1 .251 .561 ,00 

IV 20 R$  146 .769 ,31 

Consórc io  Varnhagen  
III  62 R$  1 .217 .303 ,04 

IV 38 R$  564 .759 ,75 

TOTAL 1 .108 R$ 55.594.084,10 

  

14 .  A f im de  demonstra r  o  t raba lho  rea l i zado ,  confe r indo  ma ior  

pub l i c idade  e  t ransparênc i a ,  a  Admin i s t ração  Jud ic ia l  p ro te s ta  pe l a  juntada  

do  ex t ra to  do entend imento exa rado  pa ra  cada  hab i l i t ação/d ive rgênc i a ,  

a companhado da  man i fe s tação  apresentada  pe la s  pa r tes  impugnadas  e  

impugnantes ,  bem como dos  l audos  apresentados  nos  casos  necessá r ios  

(Doc .  nº  02 ) .   

 
15 .  Buscando não causa r  tumul to ao presente  fe i to ,  optou  a  

Admin i s t ração  Jud ic ia l  por  não  junta r  a  ín teg ra  das  

hab i l i t ações/dive rgênc i a s  que  lhe  foram apresentadas ,  t endo em v i s ta  que  

a s  mesmas  montam um s ign i f ic a t ivo  número  de  fo lhas ,  de ixando-as  à  

d i spos i ção  de  todo  e  qua lquer  in te re ssado  pa ra  consu l ta .  

 
16 .  Reg i s t re - se  que  a  Admin i s t ração  Judic i a l ,  ao e labora r  a  re lação 

ora  apresentada ,  d i sc r iminou os  c redores  de  cada  uma  das  recuperandas ,  

ind icando como c redores  da  Enge técn ica  os  c redores  do  Consórc io  Benge ,  

j á  que  é  apenas  a  Enge técn ica  a  empresa  consorc iada  em recuperação,  e  

como c redores  da  Zadar  os  c redores  do  Consórc io  Varnhagem,  j á  que  é  

apenas  a  Zadar  a  empresa  consorc iada  em recuperação .   

 
17 .  Já  os  c redores  do  Consórc io  Onda  Azu l  foram a r ro l ados  t an to 

como c redores  da  Enge técn ica  como da  Zadar ,  uma vez  que  o  re fe r ido 

consórc io  é  formado por  ambas  a s  empresas  ( f l s .  60/67 des te s  au tos ) ,  
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havendo so l ida r iedade  ent re  e l a s ,  na  forma  do  a r t i go  33 ,  V  da  Le i  n º  

8 .666/93  e  do  ins t rumento  de  const i tu ição  de  f l s .  60/67 2,  o  que  leg i t ima 

ta i s  c redores  a  pe rsegu i rem seus  c réd i tos  t an to  em face  de  uma  como em 

face  da  out ra  empresa  recuperanda ,  p rer roga t iva  e s ta  tu te lada  pe lo  a r t i go 

49 ,  §1º  da  Le i  11 .101/2005  e  da  Súmula  581  do  STJ 3.   

 
18 .  Destaque -se  que  o  fa to  de  os  c redores  do  Consórc io  Onda Azul  

t e rem s ido  a r ro l ados  como c redores  das  duas  empresas  em recuperação 

jud ic i a l  não  au tor iza  os  mesmos ,  em hipótese  a lguma ,  a  receberem seus 

c réd i tos  em dup l ic idade ,  j á  que  i s to  conf igura r i a  enr iquec imento  sem 

causa ,  o  que  é  vedado pe lo  a r t i go 884  do  Cód igo  C iv i l .  Desta r te ,  deverão 

a s  recuperandas  tomarem as  cau te la s  dev idas  na  ocas i ão  do  pagamento  dos 

c réd i tos .  

 
19 .  Diante  do exposto,  cons iderando os  entendimentos  havidos 

sobre  as  habi l i tações/divergências  adminis t ra t ivas  apresentadas ,  

informa a  Administ ração Judic ia l  que procedeu às  dev idas  a l te rações 

na  re lação de  credores ,  conforme re lação juntada  em anexo (Doc.  nº  

01 ) ,  requerendo a  es te  d .  Juízo  que se digne:  

 
a .  Dar  por  ence r rado  o  prazo  pa ra  o  cumpr imento  da  dec i são de  

                                                           
2  AGRAVO DE INSTRUMENTO . EMPRESARIAL.  REC UPERAÇÃO  JUDICI AL.  RELAÇÃO D E 
CREDORES .  IMPUGNAÇÃO. CRÉDITO . ORIGEM:  PRESTAÇÃO DE SERVI ÇOS.  CONTRATO  
CELEBRADO POR CONSÓRCIO INTEGRADO PELA REC UPERANDA. SOLIDARIEDADE 
LEGAL.  ART.  33 ,  V ,  LEI  Nº  8 .666/93 .  PACTO  CONTEM PLANDO  IGUAL DISPO SIÇÃO.  
INTELIGÊNCIA .  I )  Dimana  d i r e t amente  d a  l e i  d e  r egênc i a  a  ¿ r esponsab i l i dade  so l idá r i a  d os  
in t eg r ante s  pe los  a tos  pr at i cad os  em consórc io ,  t anto  na  fa se  de  l i c i t ação quanto na  de  execução do 
cont r ato¿  ( a r t .  33 ,  V ,  Le i  8 .666/93) .  Ine scond íve l ,  por t anto ,  a  so l id ar i ed ade  da  consorc i ad a-
recuper anda  pe lo  cr éd i to  r e l a t ivo a  cont ra to  ce l ebr ad o pe lo  consórc io  com t er ce i ro ,  cu jo  ob je t ivo é  
dec l a rad amente  v i ab i l i za r  a  execução dos  se rv iços  obj e to  do cont r ato  pr imi t ivo ,  f ru to  d a  l i c i t ação .  
I I )  Conc lu são que  se  r efor ça  pe l a  c láu su l a  que  e s t abe lece  a  so l id ar i ed ade  por  ¿obr ig ações  a s sumid as  
pe lo  consórc io  na  f a se  de  l i c i t ação ou  decorr en te s  d o  cont ra to¿ .  Emprest ar  exeg ese  d iver sa  à  c l ar a  
c l áu su l a  con t r atu a l ,  a lém de  v io l ar  a  l e i ,  mal f er i r i a  qua lquer  s egur ança  ju r íd i ca  e  esvaz i a r i a  de  
cont eúdo a  pr ev i s ão de  so l ida r i edad e .  REC URSO DESPROVIDO . (0057801 -15 .2013 .8 .19 .0000 -  
AGRAVO DE INSTRUMENTO -  Des( a) .  ELISABETE FILI ZZOLA ASSUNÇÃO -  Ju lg amento :  
29/01/2014 -  SEGUNDA CÂMARA CÍVEL)  
 
3 Ar t .  49 .  Est ão su j e i to s  à  r ecupe r ação jud i c i a l  todos  os  cr éd i to s  ex i s t en te s  na  d at a  do ped id o ,  a ind a 
que  não venc idos .  
§  1 o  O s c red ores  do d evedor  em r ecuperação  jud ic i a l  conse rvam seu s  d i re i to s  e  pr iv i l ég ios  con t r a  os  
coobr ig ados ,  f i adore s  e      obr ig ados  de  reg re s so .  
 
Súmula  581 ,  STJ  -  A  recupe ração  jud ic i a l  do d evedor  p r inc ipa l  não  impede o  pros segu imento  das  
ações  e  execuções  a ju iz ad as  con t r a  t er ce i ros  d evedore s  so l id ár io s  ou  coobr ig ados  em g er a l ,  por  
gar an t i a  camb ia l ,  r e a l  ou  f i de ju ssór i a .  
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f l s .  2 .879 ,  i tem 2  e ,  consequentemente ,  a  f a se  admin i s t ra t iva  de  

ve r i f ic ação  de  c réd i to ,  f acu l tando-se  à s  empresas  l i s t adas  às  f l s .  

2 .806/2 .807  que  não  cumpr i ram os  termos  da  dec i são  de  f l s .  

2 .879 ,  i t em 2 ,  que  se  va lham do proced imento  jud ic ia l  p rev i s to  

no  a r t igo  8 º  da  Le i  n º  11 .101/2005  para  busca rem a  re t i f ic ação 

dos  seus  c réd i tos  e/ou  a  inc lusão  de  créd i to  eventua lmente  não 

l i s t ado  na  re l ação de  c redores .   

 
b .  Determinar  a  u rgente  pub l i cação  do  edi t a l  p rev i s to  no a r t igo 

7 º ,  §2 º ,  da  Le i  n º  11 .101/2005 ,  pa ra  o  regu la r  processamento  da  

presente  recuperação  jud ic ia l ,  submetendo-se  à  aprovação des te  

d .  Ju í zo  a  minuta  em anexo  (Doc.  nº  03 ) ,  onde  a  Admin i s t ração 

Jud ic ia l  segu iu  os  moldes  do  ed i t a l  reduz ido  publ i cado  na  forma  

do  a r t igo  52 ,  §1º ,  da  Le i  n º  11 .101/2005 ,  i s to  é ,  sem consta r  a  

re l ação nomina l  dos  c redores ,  mas  com re fe rênc ia  ao  l ink  da  

In te rne t  onde a  re lação  poderá  se r  consu l t ada  pe los  c redores  e  

in te re ssados .  Em caso  de  aprovação  da  minuta  apresentada ,  

pugna -se  pe l a  in t imação  das  recuperandas  pa ra  reco lhe rem,  com 

urgênc i a ,  a s  cus ta s  processua i s  pe r t inentes  à  pub l icação  do  ed i t a l .  

c .  Determinar  a  vossa  se rvent i a  que  encaminhe  a  re lação de  

c redores  anexa  (Doc .  nº  01 )  pa ra  que  a  Di re tor i a  Gera l  de  

Tecno log ia  da  Informação  – DGEC promova  a  d i spon ib i l i zação 

da  mesma no  l ink 

http ://www.t j r j . jus .br/documents/10136/1709988/re lacao-

nominal -credores-engetecnica-zadar .pdf ,  subst i tu indo-se  o  

a rqu ivo  l á  d i sponib i l i z ado  (que  se  re fe re  à  re lação  de  c redores  do  

a r t .  52 ,  §1º ,  LRE) .  

 
20 .  Em tempo,  a  Admin i s t ração  Jud ic i a l  in forma  que  também 

d i spon ib i l i za rá  a  re l ação de  c redores  do  a r t i go 7 º ,  §2º  da  Le i  nº  

11 .101/2005  em seu web s i t e ,  a t ravés  do l i nk :  ht tp ://nraa . com.br/fa lenc i a -e -

recuperacao- jud ic i a l/enge tecn ica - se rv i cos-e -const rucoes- l tda-e -

const ru tora -zadar - l tda - recuperacao- judic i a l/ ,  onde  já  e s tá  sendo 
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d i spon ib i l i zada  a  ínteg ra  dos  au tos  da  presente  recuperação  jud ic i a l ,  de  

modo a  confe r i r  amplo  acesso  a  todos  os  in te re ssados  nas  in formações 

processua i s .  

 

21 .  Por  f im,  ins ta  cons igna r  que  a  Admin i s t ração  Jud ic ia l  j á  e s tá  

empreendendo a s  med idas  pe r t inentes  a  f im de  v i ab i l i za r ,  com a  maior  

brev idade  poss íve l ,  a  rea l iz ação da  Assemble i a  Gera l  de  Credores ,  

cons ide rando o  fa to de  j á  t e rem s ido  apresentadas  objeções  ao  p l ano  de  

recuperação  jud ic ia l  j un tado aos  au tos  pe l a s  recuperandas .  

 

E .  Defe r imento .  

 

R io  de  Jane i ro ,  03  de  ju lho  de  2017 .  

 
NASCIMENTO E REZENDE ADVOGADOS 

ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL 
 

Wagner  Madruga  do  Nasc imento           Bruno Ga lvão  S .P .  de  Rezende 
               OAB/RJ  128 .768                             OAB/RJ  124 .405   
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